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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como objetivo estudar o design das joias de axé afro-

brasileiro. A importância dos povos africanos e sua inestimável contribuição na 

ourivesaria brasileira, pois quando esses indivíduos aqui chegaram trouxeram 

conhecimentos na arte de fundir e confeccionar joias em metais como o ouro, a 

prata, e o bronze, dentre outros metais.

O design africano nos remete a um período colonial marcado de intenso sofrimento 

e ao mesmo tempo de muita resistência. Os negros, mesmo escravizados 

mantiveram vivas suas raízes culturais, sendo que coube às grandes matriarcas a 

transmissão e os ensinamentos através da oralidade. É importante observar que 

todo conhecimento das tradições ao culto dos orixás se faz presente no design das 

joias de candomblé (DOS SANTOS, 2006). 

“os fios-de-conta (ilequês), como diz o próprio nome, são contas 

enfiadas em fios. Convencionalmente feitos de palha-da-costa, foram 

depois substituídos pelo cordão de algodão e mais recentemente pelo 

náilon. [...] Desempenham inúmeros papéis nos cultos afro-

brasileiros. As contas dependendo das cores identificam os deuses, 

assim como a forma como são utilizadas associam seu usuário às 

divindades em termos de filiação mítica ou laços de devoção. 

Determinados tipos de colares, apontam também funções ou cargos 

sociais do seu portador.” (GASPAR, p: 01; 2013)

Os fios-de-contas marca primordial das joias dos santos africanos, são elementos de 

referência religiosa além de dar ao indivíduo certa posição social, que marca o 

compromisso ético e cultural do povo de santo. É um objeto que contribuiu para a 

manutenção da memória das ancestralidades africanas e seu uso cotidiano situa 

publicamente o indivíduo na comunidade do terreiro de axé (CUNHA; MILZ, 2011). 

Foi por meio das baianas que utilizaram os fios de contas como elemento de 

identificação de suas crenças e assim puderam reunir nações que se encontravam 

espalhadas pelo Brasil a fora que. As joias de axé revelam a tradição, além de 

identificar à qual família ancestral o indivíduo pertence. Observa-se ainda que nos 

terreiros cada orixá possui suas joias características e são elas que ajudam na 

identificação dos santos orixás (TEIXEIRA, 2011). 
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É importante ressaltar que os negros africanos desembarcaram em terras brasileiras 

desnudos de seus pertences, trazendo com eles o conhecimento que reunia suas 

tradições culturais e religiosas. Para Teixeira (2011) estes conhecimentos culturais 

foram transmitidos através da oralidade e das experiências dos mais velhos. Muitos 

se devem às grandes matriarcas nas casas de Candomblés a transmissão desses 

conhecimentos. Nessas casas a organização hierárquica é mantida e cada membro 

tem sua importância dentro do terreiro de axé.

“Um ponto relevante no estudo da joalheria brasileira e em especial 

daquela de uso e representação da cultura africana e afro-brasileira 

está justamente no controle do Estado na época do Brasil colônia, 

ditando a visualidade do homem europeu, do negro, criolo, cabra, 

mulato e indígena. As condições sociais e econômicas já impõem um 

elenco de bens materiais que identificam a ao mesmo tempo rotulam 

indivíduos e grupos em diferentes faixas na sociedade complexa” (DA 

MOTTA LODY, p: 42; 2001).

Dado o exposto, delineou-se como objetivo geral dessa pesquisa conhecer os 

aspectos culturais e sociais da utilização das joias religiosa e suas funções nos 

terreiros de Candomblés assim como sua influência na cultura afro-brasileira. 

Esta pesquisa encontra-se organizada em cinco Seções. A primeira contempla uma 

abordagem teórico-conceitual subjacente ao presente trabalho e apresenta uma 

introdução à temática abordada, definindo e situando os objetos de estudo para a 

compreensão do leitor. 

A segunda Seção trata da metodologia utilizada no estudo, detalhando desde a 

elaboração teórica à análise e à socialização dos dados, de caráter qualitativo e 

exploratório em virtude do foco e da ênfase abordados na pesquisa. Por tratar-se de 

uma temática bastante abrangente, priorizamos abordar os princípios do design da 

ourivesaria africana através de pesquisa bibliográficas, utilizando obras de autores 

conceituados, com enfoque na vida social, na cultural e na funcionalidade das joias 

nas casas de candomblé.

A terceira Seção reflete sobre a ourivesaria Africana, e sua funcionalidade. Na 

quarta Seção, discorremos sobre as confecções das joias e sua contribuição 

cultural. Por fim, a quinta e última Seção apresenta as conclusões do trabalho. 
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Assim, acreditamos promover reflexões que podem apoiar o processo educacional, 

visando à Educação formal e informal e à sua contribuição na construção da 

cidadania. 

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliografia, de natureza qualitativa, como referência o 

design africano e sua influenciou na formação cultural afro-brasileiro, através de 

obras bibliográfica e empírica, expondo uma reflexão que traga elementos que 

contribua para o entendimento da relação sociocultural e visando romper com 

preconceitos pré-existente em relação ao design das joias de axé. 

Apontando aqui dados e referências de pesquisas de autores conceituados que 

ajudem a contribuir com a cultura afro-brasileira e quebrar paradigmas em relação 

às joias utilizadas pelos seguidores a religião africana. As funcionalidades destas 

joias nas casas de axé que remonta uma identidade cultural a qual a casa pertence, 

além de marcar a posição social a qual o individuo faz parte na casa de candomblé.  

Para a revisão bibliográfica, foram consultadas produções acadêmicas em bancos 

de dados do Scientific Electronic Library Online (Scielo), Universidade de São Paulo 

(USP), Universidade Estadual Paulista (UNESP), Universidade Estadual de   

Campinas (UNICAMP), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), entre outros 

acervos. Para tanto, foram utilizados alguns descritores como, VERGER, P. Noticias 

da Bahia (1850); TEIXEIRA, Amanda Gatinho. Poder, simbolismo, religiosidade e 

misticismo: um estudo da joia balangandã. Revista Tucunduba, n. 2, (2011). Foram 

encontradas produções qualitativas, no que se refere à temática.

Assim, encontraram-se autores que contribuíram para o referencial teórico 

concernente à História da Arte, como BELLANI, A (2005); referente Joias-Inspiradas-

na-Cultura, como Da Motta Lody, R. G. (1988) Pencas de balangandãs da Bahia: um 

estudo etnográfico das joias-amuletos; como R. G. (2001) Joias de Axé: fios-de-

contas e outros adornos do corpo. 

Bertrand Brasil enfim, entre outros referenciais teóricos, ainda aquele alusivo ao 

estudo de base à pesquisa e que ajudaram a construção de ideias e da elaboração 
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de conceitos e de quebra de paradigmas em relação a utilização e do sentido das 

joias religiosas e assim como sua funcionalidade nos terreiros de axé.

3 A OURIVESARIA AFRICANA

A Cultura africana influenciou mais do que a culinária, religião, costumes e língua no 

Brasil. A moda também se inspirou na cultura africana, onde, reflete a identidade de 

um povo e para representar uma cultura miscigenada como a brasileira, a moda 

afro-brasileira traz elementos de ambas as culturas em suas vestimentas e 

penteados. Os negros africanos são proibidos de usarem roupas e joias de design 

utilizadas pelos senhores e senhoras da casa grande encontraram oportunidades e 

uma maneira de adaptar suas tradições com novos elementos. Assim os negros 

passaram confeccionar e a utilizar suas próprias joias, remetendo as tradições de 

sua pátria (BELLANI,2017).

Foto 01: Joias de Crioula

  

Foto: Jomar Lima

http://jomarlima.com.br/portfolio/joias-de-crioula/
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A África possui uma longa tradição têxtil e os tecidos, feitos à mão em teares e 

tingidos em grandes potes de barro com ervas naturais, tem suas estampas e cores 

não apenas para a decoração, adornos e os tecido africanos falam com cada 

estampa e motivos representam um nome, um provérbio, contam histórias de 

relações familiares da comunidade e da realeza. De acordo com Bellani (2017) 

esses padrões e cores foram assimilados à cultura brasileira, de modo que se 

encontra vestidos, saias, túnicas, lenços inspirados nos temas africanos. 

Além da vestimenta, os penteados inspirados no continente africano são muito 

apreciados pelos brasileiros. Os cabelos trançados juntos à cabeça e os dread locks 

são os penteados mais vistos no Brasil, seja em homens ou mulheres. Os adereços 

como pulseiras, colares e brincos usam elementos da natureza como pedras, cocos, 

sementes, madeiras entre outros (BELLANI, 2017).

Um adereço importantíssimo para completar o traje é o turbante. Chamado de Gele, 

que significa "pano amarrado à cabeça", é amarrado de diversas maneiras para criar 

diferentes efeitos e formas. O resultado das combinações de cores e formas é 

impressionante. 

O design de joias de Axé tem uma forte contribuição no desenvolvimento da cultura 

que se mantêm viva no Brasil, onde se dá a o fenômeno da aculturação africano-

brasileiro-europeu, no design, juntando elementos próprios da África com elementos 

típicos da cultura portuguesa, que se misturam com elementos indígenas brasileiros 

(QUERINO; DA MOTTA LODY, 1988).

FOTO 02: Joias do Deserto por Thereza Collor

       Fotos: Helô Valverde
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Sendo assim, para Querino; Da Motta Lody, (1988) a transmissão dos 

conhecimentos e das tradições aos rituais litúrgicos aos Orixás é feito pelos 

Seladores de santos é ele que mante toda a organização social dentro do Ilê (casa) 

de axé conforme a figura 02. A hierarquia muitas vezes é reconhecida pelos fios-de-

contas utilizadas, assim como é através deles que sabemos a qual santo o Iaô, ou o 

Ilê pertence. O selador transmite o conhecimento, e delega os membros as suas 

funções dentro do ilê, assim temos os responsáveis pelo alimento dos santos, os 

responsáveis pela confecção das joias, e entre outras funções. As Joias são feitas 

pelos filhos de Ogum, o orixá que domina a arte de fundir o metal, e outros 

elementos. 

Dentro desse caráter civilizador, Ogum é patrono de um saber 

fundamental que vai das tecnologias com barro, a pedra e a madeira 

ao domínio dos metais. Ele inspira artesãos e guerreiros para a 

conquista e principalmente a mudança (DA MOTTA LODY, p: 15 e 

16, 2001).

4 A CONFECÇÃO DAS JOIAS DE AXÉ

Na ourivesaria africana muito dos materiais utilizados na confecção das joias de axé 

tem um significado, assim como as cores das contas muitas vezes feitas de 

sementes, madeiras, ouro, prata, corais, vidros, cobre, bronze, palha, búzios e fios 

de Náilon, como apresenta a figura 03. Todos esses materiais são usados na 

produção das joias e nos utensílios litúrgicos aos Orixás (QUERINO; DA MOTTA 

LODY,1988), seguindo um ritual próprio as joias são confeccionadas por ourives 

especializados na produção destes objetos, determinados pelos zeladores dos 

santos, obedecendo assim todos os preceitos e cuidados a elaboração das joias.

Os fios-de-contas são, como o próprio nome diz, contas enfiadas em 

cordões ou fios de náilon. Convencionalmente eram enfiadas na 

palha-da-costa que, em etapa posterior, foi substituída pelo cordão 

feito de algodão e, recentemente, pelo náilon. As cores e tipos de 

materiais que formam cada fio-de-contas variam conforme a intenção, 

podendo marcar hierarquia, situações especiais, uso cotidiano, além 

de identificar os deuses (DA MOTTA LODY, p: 33, 2001).




